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Há um espaço na cidade de Viseu que não tem idade.
Há um espaço na cidade de Viseu que tem todos os tempos.
Há um espaço na cidade de Viseu que constantemente celebra 
a vida, o movimento, a poética das ideias, a força da palavra, a 
elevação da música e a sensualidade da dança.

Há um espaço na cidade de Viseu que nunca é igual. Todos os 
dias, todas as semanas se reinventa e se transforma ao sabor 
de quem o habita.

Há um espaço na cidade de Viseu que é para todos e que reju-
bila com o maior número de pessoas que acolher. É um espaço 
que rejuvenesce com a energia de quem cria e de quem tem 
curiosidade para ver o que se cria.

O espaço a que me refiro, chama-se Teatro Viriato. É único na 
cidade, não há mais nenhum com o mesmo nome, está ao ser-
viço de todos. Na nova temporada primaveril destaco e chamo 
a atenção para todas as propostas. As mais surpreendentes 
de dança, as mais contemporâneas de um teatro clássico e as 
mais diversas de música. É primaveril em toda a diversidade 
que a palavra pressupõe. Nada se pode perder. Nada! A magia 
deste espaço só acontece com a energia de quem o habita.

Paulo Ribeiro

No Teatro Viriato pretendemos 

fomentar a participação da 

população da cidade de Viseu 

na atualidade artística. 

O Teatro deve ser um espaço 

de descoberta, discussão, 

aprendizagem e convívio. 

O Teatro Viriato permite-nos 

ainda aproximar esta cidade 

de outras cidades e de outros 

povos, através da arte que vive 

e desenvolve ou edifica a nossa 

dimensão humana.
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NOTA

Todos os textos estão redigidos de acordo com as novas normas ortográficas, à exceção do 
editorial.

SALA FOYER SENTIDO CRIATIVO

ABRIL

09 ABR a 22 JUL DAR CORPO À UTOPIA

30 REENCONTROsáb 21h30

15 e 16 MUSEU DA EXISTÊNCIAsex e sáb 19h00 e 22h00

RULE OF THIRDS09 sáb 21h30

CECI N’EST PAS UN FILM 
DUETO PARA UMA MAÇÃ E UM OVO

22 sex 21h30

SETEMBRO EM ANTECIPAÇÃO 

30 STEAMBOAT SWITZERLAND EXTENDEDsex 21h30

OUTUBRO EM ANTECIPAÇÃO 

07 e 08 SÓ HÁ UMA VIDA E NELA QUERO TER TEMPO 
PARA CONSTRUIR-ME E DESTRUIR-ME

sex
sáb

10h30
21h30

JUNHO

MACADAME04 sáb

DECA! LABORATÓRIO DE DIABOLO27 JUN 
a 01 JUL

seg a sex 09h30 às 12h30 
14h30 às 17h30

21h30

08 BRUTAqua

203516 a 19 qui a sáb
dom

21h30
16h30

03 ÁGUAS PROFUNDAS [WASTWATER]
TERMINAL DE AEROPORTO [T5]

21 a 26 APRESENTAÇÕES LUGAR PRESENTE+info em breve

sex 21h30

22h00

06 ORQUESTRA GULBENKIANsex 21h30

MAIO

O MISANTROPO20 e 21 sex e sáb 21h30

IFIGÉNIA26 qui 21h30

ELECTRA28 sáb 21h30

PROJETO CONTINUADO (2015)07 sáb 21h30

11 a 31 REVISITAR
ver programa completo, pág. 19

27 e 28 BOCA ABERTA
ver programa completo, pág. 24 e 25

27 AGAMÉMNONsex 21h30
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Dar corpo à utopia foi o objeti-
vo maior da última criação de 
Paulo Ribeiro. Em A Festa (da 
Insignificância), o coreógrafo 
enredou o público no prazer de 
festejar o corpo, as motivações 
interiores e secretas, convocan-
do assim o coletivo para a par-
tilha de uma energia ritmada 
pela celebração.

Ao longo de diversas apresen-
tações do espetáculo, coube a 
quatro fotógrafos captar este 
encontro entre corpo e utopia. 
Mais do que registar os movi-
mentos concretos ou os porme-
nores da coreografia, o desafio 
foi o de imortalizar a intensida-
de, a beleza e as cumplicidades 

poéticas entre intérpretes e pú-
blico.

EXPOSIÇÃO / FOYER

09 ABR a 22 JUL

DAR CORPO À UTOPIA
fotografias de JOSÉ ALFREDO, CARLOS FERNANDES, 

JOAQUIM LEAL e PAULO SABINO

seg a sex 13h00 às 19h00 e em dias de espetáculo

Entrada gratuita
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A dupla criativa António Ca-
brita e São Castro |acsc|, após 
Play False (Prémio Autores 2015, 
SPA - Melhor Coreografia), cen-
trado no universo teatral de 
Shakespeare, voltam-se para 
a poética existente na obra 
fotográfica de Henri Cartier-

-Bresson. Rule of Thirds é uma 
peça coreográfica para qua-
tro bailarinos que se inspira 
nas imagens do fotógrafo mas 
também na sua maneira de 
pensar o ato criativo. 

A beleza formal das imagens, 
a sensibilidade, a intuição, o 
sentido de geometria, o ini-
gualável conteúdo expressivo, 
o acaso objetivo e o lado hu-
mano captados num instante, 

são o mote da coreografia, que 
terá o palco como enquadra-
mento do corpo em tempo real.

DANÇA

09 ABR

RULE OF THIRDS
de ANTÓNIO CABRITA e SÃO CASTRO | ACSC

sáb 21h30 | 60 min. | m/ 6 anos

preço A: 103 (plateia e camarotes)/ 7,503 (frisas frontais)/ 53 (frisas laterais)

// descontos aplicáveis (ver pág. 59) // ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

Conceito e coreografia 
António Cabrita e São Castro

Interpretação António Cabrita, São Castro, 
Luís Malaquias e Margarida Belo Costa

Figurinos Nuno Nogueira
Desenho de luz Vítor José

Projecto financiado por 
DGArtes – Direção-Geral das Artes

Coprodução Vo’Arte, Culturgest 
e Teatro Viriato

Apoios Associação Cultural CiM, 
Centro Cultural de Belém, 

Companhia Nacional de Bailado e OPART
Apoio residências artísticas StudioTrade 

Network – DansBrabant (Tilburg)
e O Espaço do Tempo (Montemor-o-Novo) 
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O Senhor Melo decidiu construir 
um museu com objetos que as 
pessoas fazem existir e, que 
por sua vez, conferem vida às 
pessoas. Neles existem Susana 
e o chapéu que lhe salvou a vida 
ou Adelaide e o pão torrado que 
alimentou um amor clandesti-
no. O Senhor Melo teve como 
grandes inspirações a obra Um 
modesto manifesto para museu, 
de Orhan Pamuk, escritor turco, 
e o Museu da Inocência roman-
ce e museu concretizado em 
Istambul.

Museu da Existência é a nova 
criação da Associação Ama-
relo Silvestre que desenvolveu 
um trabalho de pesquisa e de 

recolha de objetos junto de fa-
mílias da cidade de Viseu, para 
dar corpo a um museu que fun-
cione como uma casa onde as 
pessoas não deixam de existir 
nunca. Para além do espetá-
culo, será possível visitar este 
museu até duas horas antes do 
horário dos espetáculos.

TEATRO

15 e 16 ABR

MUSEU DA EXISTÊNCIA
de RAFAELA SANTOS e FERNANDO GIESTAS | AMARELO SILVESTRE

sex e sáb 19h00 e 22h00 | 90 min. | m/ 12 anos

lotação limitada

preço único 53 // descontos não aplicáveis

local de apresentação a definir
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Direção artística Fernando Giestas 
e Rafaela Santos

Dramaturgia Fernando Giestas
Encenação Rafaela Santos

Cocriação e interpretação João Melo
Conceção plástica, cenografia e figurinos 

Ana Seia de Matos
Desenho de luz Jorge Ribeiro

Consultoria museológica Susana Medina
Produção executiva Paula Trepado

Coprodução Amarelo Silvestre, 
Teatro Viriato e Centro Cultural Vila Flor

Apoio Câmara Municipal de Nelas, 
Lusofinsa e Borgstena

ESTREIA



DANÇA

22 ABR

CECI N’EST PAS UN FILM 
DUETO PARA MAÇÃ E OVO
de PAULO RIBEIRO

sex 21h30 | 60 min. | m/ 6 anos 

Entrada gratuita
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Este espetáculo não é a ilustra-
ção de um filme. Neste dueto, 
os intérpretes dialogam com 
imagens, imagens com pas-
sado mas futuro incerto. Ima-
gens que se vão habitando de 
gente, de vida, de vivências de 
histórias suspensas. Imagens 
que caminham para o dueto da 
maçã e do ovo, que sugere a 
elevação do amor. 

Amor que se torna possessivo, 
exigente, dependente, deses-
perado, exaltado, sufocante. 
Amor que derrapa nos fantas-
mas da negritude da alma, da 
hiperatividade como forma 
de exorcizar! Amor, imagem 
entre o tempo que se arrasta 

rodopiando sobre si próprio 
e o dueto que de tanto querer 
voar se amarra ao chão de si 
próprio.

Autoria, coreografia 
e espaço cénico Paulo Ribeiro

Colaboração Cine Clube de Viseu  
Seleção de filmes Cine Clube de Viseu 

Interpretação Ana Jezabel e João Cardoso 
Assistente de produção e técnica

 Tomás Pereira 
Produção Companhia Paulo Ribeiro

Projeto apoiado no âmbito do 
programa Viseu Terceiro
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80 para os anos 90, na exata 
altura em que emergiu o mo-
vimento da Nova Dança Portu-
guesa. João dos Santos Martins 
tem dado atenção às questões 
da memória e do arquivo e tem 
refletido sobre a forma como a 
coreografia e a dança estabele-
cem padrões ideológicos. Com 
este desafio, o coreógrafo tem a 
tarefa de lhes perguntar se es-
tão disponíveis para se coloca-
rem em questão, desviando-se 
dos processos que cultivam e 
dominam. Reencontro será por 
tudo isso um evento único, raro 

e precioso, onde os corpos des-
tes bailarinos-coreógrafos, to-
dos na casa dos 50, serão convi-
dados a sair das suas zonas de 
conforto para se encontrarem 
na terra de ninguém e que, por 
isso mesmo, é de todos nós.

No âmbito deste Reencontro, 
será partilhado o projeto, sedia-
do na FCSH da Uni. Nova de Lis-
boa, TKB: A Transmedia Know-
legde-Base for Performing Arts, 
plataforma digital e interativa 
para as Artes Performativas.
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Em 1996, Vera Mantero, Clara An-
dermatt, João Fiadeiro e Paulo 
Ribeiro codirigiam, a convite de 
Jorge Salaviza, o projeto Quatro 
árias de ópera para o Ballet Gul-
benkian. O desafio era simples: 
habitar um espaço cénico de-
senhado pelo arquiteto Álvaro 
Siza, sob o ritmo de quatro árias 
de Callas. Vinte anos depois, a 
partir do desejo partilhado de 
se (re)encontrarem, o desafio 
não podia ser maior: serem di-
rigidos pelo jovem coreógrafo 
João dos Santos Martins, que 
nasceu na transição dos anos 

DANÇA

30 ABR

REENCONTRO
com CLARA ANDERMATT, JOÃO FIADEIRO, 

PAULO RIBEIRO e VERA MANTERO

coreógrafo convidado 

JOÃO DOS SANTOS MARTINS

sáb 21h30 | 60 min. | m/ 12 anos

preço único 53 // descontos não aplicáveis

lotação limitada

// ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

local de apresentação Solar do Vinho do Dão



A Orquestra Gulbenkian inter-
preta um amplo reportório, 
desde o classicismo até à mú-
sica contemporânea. 

Sendo uma referência musi-
cal em Portugal, esta orques-
tra distinguiu-se também em 
muitas das principais salas de 
concerto do mundo. Já aturam 
igualmente em diversas loca-
lidades do país, contribuindo 
desta forma para a descentrali-
zação do acesso à música. 
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No âmbito do programa de co-
memoração dos 500 anos da 
Misericórdia de Viseu, a Orques-
tra Gulbenkian regressa a Viseu 
com um concerto na Sé de Viseu. 

Uma oportunidade de conhecer 
o prestigiado trabalho deste 
coletivo, que surgiu em 1962, 
inicialmente constituído por 12 
músicos e que conta, nos dias 
de hoje, com 66 instrumentis-
tas. 

MÚSICA

06 MAI

ORQUESTRA 
GULBENKIAN

direção PAUL MCCREESH 

75 min. c/ intervalo 

sex 21h30 | m/ 8 anos

Entrada gratuita  

(mediante aquisição de bilhete) 

local de apresentação Sé de Viseu  

PROGRAMA
Joly Braga Santos: 

Abertura Sinfónica n.º3

Mário Laginha (solista): 
Concerto para Piano e Orquestra

Intervalo

Ludwig van Beethoven: 
Sinfonia n.º5, em Dó menor, op. 67

Maestro Pedro Neves

Atividade programada no âmbito 
das comemorações dos 500 anos 

da Misericórdia de Viseu 
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Em 2011, tive a oportunidade de 
participar, em contexto peda-
gógico, na reinterpretação da 
peça Continuous Project Altered 
Daily (1970) de Yvonne Rainer, a 
partir de arquivos disponíveis e 
testemunhos de artistas. Nesse 
momento, surgiram tensões de 
trabalho que viriam a materia-
lizar-se na peça em si: um pro-
cesso de trabalho transformado 
em experiência estética que 
reivindicava o labor coreográ-
fico enquanto produto artístico. 
Estava literalmente em causa 
a forma como um grupo de in-
divíduos interagia e negociava 
um conjunto de ações entre si, 
num processo que tanto era na-
turalizado quanto induzido co-
reograficamente. Neste projeto, 

continuado, damos seguimento 
a esta “ideia” de coreografia 
enquanto tecnologia que verifi-
ca, ativa e transforma relações 
entre indivíduos. Recorrendo a 
objetos da história da dança, aos 
seus contextos e ideologias, e 
à sua relação com música, pro-
curámos rever e operar sobre 
a forma como a coreografia e 
a dança estabelecem padrões 
ideológicos que fixam ou colo-
cam em questão os regimes éti-
cos e estéticos dominantes.

João dos Santos Martins

DANÇA

07 MAI

PROJETO CONTINUADO (2015)
de JOÃO DOS SANTOS MARTINS

sáb 21h30 | 135 min. | m/ 12 anos

preço A: 103 (plateia e camarotes)/ 7,503 (frisas frontais)/ 53 (frisas laterais)

// descontos aplicáveis (ver pág. 59) // ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL
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De João dos Santos Martins
Em colaboração com Ana Rita Teodoro, Claris-
sa Sacchelli, Daniel Pizamiglio, Filipe Pereira 
e Sabine Macher
Piano Simão Costa
Luzes em colaboração com Ricardo Campos 
Produção e difusão Circular Associação 
Cultural

Coprodução Culturgest, C. C. Vila Flor, CCN de 
Montpellier Languedoc-Roussillon no contexto 
do projeto Life Long Burning subsidiado pelo 
programa Cultura da União Europeia Residên-
cias artísticas CCN de Montpellier Languedoc-
-Roussillon, Centro de Criação de Candoso, 
EIRA, Musibéria e O Espaço do Tempo 
Apoios Teatro Sá da Bandeira e C.M. Santarém
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Depois da experiência de Visitas 
Dançadas, com quase três anos 
de intervalo, Leonor Barata re-
gressa ao Museu Nacional Grão 
Vasco para o revisitar, para o 
observar de novo e voltar aos 
mesmos lugares, com novos 
olhos e novos gestos, na cer-
teza de encontrar diferentes 
sensações e sentidos. Para a 
bailarina e coreógrafa, o MNGV 
merece, assim, uma nova pro-
posta, na qual, de forma não 
tradicional e não formal, levan-
te novas questões sobre a sua 
coleção permanente. 

Habitá-la, comentá-la, espan-
tando-se sempre com aquilo 
que esta transmite. Recorrendo 
à dança e ao discurso drama-
túrgico, e com a cumplicidade 
da artista multidisciplinar Pa-
trícia Portela, Leonor Barata 
propõe uma nova viagem.

PERFORMANCE

11 a 31 MAI

REVISITAR
de LEONOR BARATA e PATRÍCIA PORTELA

50 min. aprox. | m/ 8 anos

11 MAI qua 17h30 // 12 e 19 MAI qui 21h30 // 26 MAI qui 16h30

lotação 25 participantes /sessão | preço único 43 // descontos não aplicáveis

50 min. aprox. | grupos escolares m/ 10 anos

12 e 19 MAI qui 11h30 // 13 MAI sex 11h30 e 15h30 // 20 e 27 MAI sex 10h30 // 24 e 31 MAI ter 15h00 

lotação 1 turma /sessão | preço único 1,503

local de apresentação Museu Nacional Grão Vasco
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ESTREIA

Atividade programada no âmbito
das comemorações do centenário da 

fundação do Museu Nacional Grão Vasco
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Texto satírico de enorme subti-
leza e inegável apuro formal, O 
Misantropo (1666) é uma análise 
impiedosa da sociedade e das 
suas regras que se mantém 
surpreendentemente atual, 
expondo diferentes relações 
de poder e jogos de enganos, 
numa oscilação constante en-
tre a sinceridade e a hipocrisia, 
entre a atração e a repulsa pe-
las convenções. 

Integrado no ciclo Grande Teatro 
do Mundo, O Misantropo é uma 
grande comédia de Molière, em 
mais uma incursão do Ao Cabo 
Teatro no teatro clássico fran-
cês. A encenação conta com 
uma nova tradução, por parte 
de Alexandra Moreira da Silva, 

que tem como pressuposto o 
respeito formal pelo texto origi-
nal, mas procurando uma nova 
compreensão da carga perfor-
mativa e simbólica gerada pelo 
texto.

TEATRO

20 e 21 MAI

O MISANTROPO
de MOLIÈRE | encenação NUNO CARDOSO

sex e sáb 21h30 | duração a definir | m/ 12 anos

preço A: 103 (plateia e camarotes)/ 7,503 (frisas frontais)/ 53 (frisas laterais)

// descontos aplicáveis (ver pág. 59) // ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

Texto Molière (1622-1673)
Encenação Nuno Cardoso

Tradução Alexandra Moreira da Silva
Elenco Afonso Santos, António Parra, 

Carolina Amaral, Joana Carvalho, Luís 
Araújo, Mário Santos, Micaela Cardoso, 

Pedro Frias e Rodrigo Santos
Assistência de encenação Ana Luena

Cenografia F. Ribeiro
Desenho de Luz José Álvaro Correia
Direção de produção Pedro Jordão

Produção executiva Alexandra Novo
Coprodução Teatro Nacional São João, 

São Luiz Teatro Municipal, 
Centro Cultural Vila Flor e Teatro Viriato

Apoios 
CACE Cultural do Porto e Anjos Urbanos
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Tal como o Teatro, uma leitura 
encenada é uma porta de en-
trada no território inesgotável 
da imaginação e da brincadeira, 
sobretudo na infância, momen-
to em que a capacidade de es-
panto e a vontade de descober-
ta permanece intacta. 

Nas leituras encenadas de Boca 
Aberta, pretende-se dar a co-
nhecer textos, lançar questões, 
jogos e desafios que visam 
não só estimular a imaginação, 
mas, sobretudo despertar a 
curiosidade perante a palavra. 

Os textos a apresentar inte-
gram o Plano Nacional de Lei-

tura, clássicos da literatura e 
obras de autores portugueses e 
estrangeiros de vários géneros.

LEITURAS ENCENADAS

27 e 28 MAI 

BOCA ABERTA
conceção e seleção de textos INÊS FONSECA SANTOS e MARIA JOÃO CRUZ

encenação CATARINA REQUEIJO

27 MAI / ISTO É MESMO UM BICHO?  +  ISTO É SOBRE O QUÊ?

28 MAI / ISTO NÃO EXISTE!  +  ISTO NÃO ACABA?

PROGRAMA COMPLETO E DETALHADO NA PÁGINA SEGUINTE

Projeto criado em 2015 no âmbito da 
parceria entre o TNDM II e a Câmara 

Municipal de Lisboa
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27 MAI
sex 14h30 | 25 + 25 min. aprox. | lotação 40 participantes/ sessão

grupos escolares entre os 3 e os 6 anos | preço único 1,503

ISTO É MESMO UM BICHO?
a partir de textos de Davide Cali, Isabel Minhós Martins, Leo 

Lionni, Maurice Sendak, Ramón Gómez de la Serna e Shaun Tan

Um jardim zoológico que se constrói com a imaginação e com o 

corpo. Basta vestir o fato de treino e seguir os movimentos e as 

ordens destes bichos que fazem tropelias como gente. 

ISTO É SOBRE O QUÊ?
a partir de textos de Adélia Carvalho, Álvaro Magalhães, Daniil 

Harms, João Paulo Cotrim, Jorge Sousa Braga, Lemony Snicket, 

Manuel António Pina, Pinto & Chinto e Rita Taborda Duarte

Os escaravelhos sabem muitas histórias. E há um que sabe mais 

histórias do que todas as outras criaturas do universo. É ele o 

guia deste passeio por histórias que não param quietas. Porque 

querem ser sobre tudo. E sobre nada. 

conceção, seleção de textos e dramaturgia Inês Fonseca Santos e Maria João Cruz 
encenação Catarina Requeijo · intérpretes Ana Tang, Sandra Pereira 
e Victor Yovani

28 MAI
sáb 14h30 | 25 + 25 min. aprox. | lotação 40 participantes/ sessão

público-alvo Famílias (c/ crianças dos 3 e os 6 anos) | preço único 2,503 

ISTO NÃO EXISTE!
a partir de textos de Afonso Cruz, Álvaro Magalhães, Catarina 

Sobral, Manuel António Pina e Oliver Jeffers 

Dois pensamentos não sabem o que pensar. Um tem os pés 

assentes no chão, o outro anda de pernas para o ar. Passam o 

tempo numa grande discussão sobre coisas só possíveis para 

quem tem muita imaginação.

ISTO NÃO ACABA?
a partir de textos de A. A. Milne, Álvaro Magalhães, Carla Maia de 

Almeida, Carmen Chica e Manuel Marsol, Isabel Minhós Martins, 

Kazumi Yumoto, Lewis Carroll, Manuel António Pina e Shaun Tan

O tempo nunca se cansa de passar. Mesmo quando obriga a que 

se espere por ele ou por aquilo que pode trazer — e levar. Esta 

é uma viagem a bordo de uma máquina do tempo, em que os 

relógios trocam as voltas aos minutos, às horas, aos dias...

conceção, seleção de textos e dramaturgia Inês Fonseca Santos e Maria João Cruz 
encenação Catarina Requeijo · intérpretes Ana Água e Ana Valente (Isto não 
existe!), Marco Mendonça (Isto não acaba?)

PROGRAMA LEITURAS ENCENADAS 
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O encenador e diretor Artístico 
do Teatro D. Maria II, Tiago Ro-
drigues, embarcou no desafio 
de reescrever três tragédias 
gregas a partir da leitura de 
Eurípedes, Sófocles e Ésqui-
lo. Três espetáculos diferen-
tes criados com a urgência do 
nosso tempo, em diálogo com 
o reportório da tragédia grega, 
já tão distante mas infalivel-
mente atual. 

Estacionados na cidade de Áu-
lis, à espera que o vento favorá-
vel lhes permita navegar para 
Troia e resgatar Helena, os gre-
gos são surpreendidos por um 
terrível oráculo: Agamémnon, 
rei de Argos, teria que sacri-

ficar a sua filha Ifigénia para 
que se voltasse a sentir o sopro 
capaz de mover as velas. Na 
reescrita de Tiago Rodrigues 
do texto de Eurípides, é pelas 
ondas da sua própria memória 
que vogam as personagens na 
tentativa de contar a história. 
Alguém se lembra do que esta-
va a acontecer em Áulis quando 
tudo começa?

TEATRO

26 MAI

IFIGÉNIA
de TIAGO RODRIGUES

qui 21h30 | 75 min. | m/ 12 anos

preço A: 103 (plateia e camarotes)/ 7,503 (frisas frontais)/ 53 (frisas laterais)

// descontos aplicáveis (ver pág. 59) // ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

// descontos não aplicáveis no preço especial*  

Texto e encenação Tiago Rodrigues 
Com Ana Tang, Ana Valente, 

Flávia Gusmão, Isabel Abreu, João Grosso, 
José Neves, Lúcia Maria, 

Marco Mendonça, Maria Amélia Matta, 
Miguel Borges e Sandra Pereira

Música original Gabriel Ferrandini 
Produção TNDM II

Coprodução Teatro Viriato

PREÇO 
ESPECIAL

 203*

3 espetáculos
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Dez anos foi o tempo que du-
rou a longa ausência de Aga-
mémnon, rei de Argos, na 
Guerra de Troia. Neste perío-
do, Clitemnestra comandou 
os destinos da cidade ao lado 
de Egisto, seu amante e velho 
rival de Agamémnon. Apenas 
o regresso do antigo rei pro-
metia limpar o nevoeiro cer-
rado que se abatia sobre os 
cidadãos de Argos. Porém, Cli-
temnestra não esqueceu o sa-
crifício da filha Ifigénia. Nes-
ses dez anos, foi alimentando 
a sua ira contra Agamémnon, 
que finalmente regressa. Esta 
é a história da sua desventura-
da festa de boas-vindas.

TEATRO

27 MAI

AGAMÉMNON
de TIAGO RODRIGUES

sex 21h30 | 75 min. | m/ 12 anos

preço A: 103 (plateia e camarotes)/ 7,503 (frisas frontais)/ 53 (frisas laterais)

// descontos aplicáveis (ver pág. 59) // ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

// descontos não aplicáveis no preço especial*  

©
 F

ili
pe

 F
er

re
ir

a

Texto e encenação Tiago Rodrigues 
Com Ana Água, Ana Tang, Ana Valente, 

Isabel Abreu, João Grosso, José Neves, 
Manuel Coelho, Maria Amélia Matta, 

Paula Mora e Victor Yovani
Música original Gabriel Ferrandini 

Interpretação musical ao vivo 
Gabriel Ferrandini (bateria e percussão)

e Pedro Sousa (saxofones)
Cenografia Ângela Rocha

Figurinos Magda Bizarro e Ângela Rocha 
Desenho de luz Nuno Meira

Desenho de som e sonoplastia 
Sérgio Henriques

Assistente de encenação Filipa Matta
Produção TNDM II

Coprodução Teatro Viriato

PREÇO 
ESPECIAL

 203*

3 espetáculos
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Electra nunca perdoou a mãe, 
a rainha Clitemnestra, pelo 
assassínio do pai, Agamém-
non. Reduzida à escravatura 
e a viver nos arrabaldes que 
circundavam Argos, Electra 
via na chegada de seu irmão 
Orestes, do qual havia sido 
separada na infância, a última 
esperança para finalmente sa-
ciar a sua sede de justiça. 

Mas o que acontece quando, 
para honrar a morte do pai, 
um filho é levado a tirar a vida 
à própria mãe? No reino de to-
das as questões, só a vingança 
trará algumas respostas. 

TEATRO

28 MAI

ELECTRA
de TIAGO RODRIGUES

sáb 21h30 | 75 min. | m/ 12 anos

preço A: 103 (plateia e camarotes)/ 7,503 (frisas frontais)/ 53 (frisas laterais)

// descontos aplicáveis (ver pág. 59) // ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

// descontos não aplicáveis no preço especial*  

Texto e encenação Tiago Rodrigues 
Com Ana Água, Flávia Gusmão, 

Lúcia Maria, Manuel Coelho, 
Marco Mendonça, Maria Amélia Matta, 

Miguel Borges, Paula Mora, 
Sandra Pereira e Victor Yovani

Música original Gabriel Ferrandini 
Cenografia Ângela Rocha

Figurinos Magda Bizarro e Ângela Rocha 
Desenho de luz Nuno Meira

Desenho de som e sonoplastia 
Sérgio Henriques

Assistente de encenação Filipa Matta
Produção TNDM II

Coprodução Teatro Viriato

PREÇO 
ESPECIAL

 203*

3 espetáculos
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Nuno M Cardoso apresenta um 
díptico de peças do dramaturgo 
Simon Stephens. Situadas nas 
imediações de um aeroporto, 
as peças tratam de formas di-
ferentes de amor e perda, bem 
como da experiência da vida 
moderna numa cidade onde se 
chega e se parte.

Águas Profundas, no original 
Wastwater, é um lago profun-
do que serve de metáfora de 
escuridão à história de três 
casais a viver um período de 
crise e de escolhas difíceis. 
Em Águas Profundas, os temas 
que podemos esperar incluem 
sexo, paternidade, solidão 

e dependência. Na segunda 
peça, Terminal de Aeroporto, 
assiste-se à resposta que uma 
mulher dá à sua vida após as-
sistir impotente ao esfaquea-
mento de um adolescente. 

Duas peças com uma lingua-
gem dura e amarga que trans-
forma as pessoas e quotidianos 
banais em situações limite.

TEATRO

03 JUN

ÁGUAS PROFUNDAS [WASTWATER]
TERMINAL DE AEROPORTO [T5]
de SIMON STEPHENS | encenação NUNO M CARDOSO

sex 21h30 | 80 min. + 30 min /c. intervalo | m/ 14 anos

preço A: 103 (plateia e camarotes)/ 7,503 (frisas frontais)/ 53 (frisas laterais)

// descontos aplicáveis (ver pág. 59) // ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

TraduçãoJorge Palinhos
Interpretação

Águas Profundas Albano Jerónimo, 
António Durães, Íris Cayatte, 

Maria João Luís, Olinda Favas, 
e Pedro Almendra

Terminal de Aeroporto Rita Brütt
coprodução rede 5 Sentidos (TNSJ, 
A Oficina/Centro Cultural Vila Flor) 
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muito próprio e envolvente. É 
nesse universo que o coletivo 
convida a entrar, num espetá-
culo onde também se ouvirão 
temas do seu primeiro trabalho 
Pão quente e bacalhau cru.
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O segundo disco do grupo Ma-
cadame, intitulado Firmamento, 
serve de mote ao concerto no 
Teatro Viriato. 

Quando se estrearam em 
Coimbra, em 2011, a banda deu 
a conhecer a sua particular 
abordagem à música tradicio-
nal portuguesa, marcada pelo 
convívio animado entre a ele-
trónica e os temas populares, 
entre os instrumentos elétricos 
e os tradicionais, e em que di-
versas influências confluem 
para a criação de um universo 

MÚSICA

04 JUN

MACADAME
sáb 21h30 | 75 min. | Todos os públicos

preço A: 103 (plateia e camarotes)

/ 7,503 (frisas frontais)/ 53 (frisas laterais)

// descontos aplicáveis (ver pág. 59) 

// ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

Voz Vânia Couto
Viola braguesa Alexandre Barros

Guitarra elétrica Rui Macedo
Baixo Paulo Yoshida

Programação e teclados João Fong
Ilustração Ana Biscaia
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Ana Deus (ex-vocalista dos 
Ban, Três Tristes Tigres e Osso 
Vaidoso) e Nicolas Tricot (dos 
coletivos Naco, Foge Foge 
Bandido e Estação de Serviço) 
apresentam em Viseu o disco 
Bruta, que reúne fisicamente 
o trabalho que desenvolveram 
em torno da poesia de autores 
internados em manicómios ou 
que em algum momento da 
sua vida passaram pela dor 
psicológica.

Mário de Sá Carneiro, que se 
suicidou em Paris com 26 anos, 
Sylvia Plath, que cometeu o 
mesmo ato com 31 anos, Ân-
gelo de Lima e Stela do Patro-
cínio, que passaram a maior 
parte das suas vidas interna-
dos em hospitais psiquiátricos, 

servem de inspiração neste 
trabalho. No entanto, Ana 
Deus e Nuno Tricot deixam o 
aviso claro que este não é um 
espetáculo deprimente.

Neste café-concerto, os dois 
músicos também apresenta-
rão temas trabalhados a partir 
de um autor da região de Viseu.

CAFÉ-CONCERTO / FOYER

08 JUN

BRUTA
de ANA DEUS e NICOLAS TRICOT

qua 22h00 | 60 min. | Todos os públicos

preço único 43 // descontos não aplicáveis

©
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Voz Ana Deus
Banjo, guitarra, baixo, flauta, loops e 

samples Nicolas Tricot
Poetas Ângelo de Lima, 

Antero de Quental, António Gancho, 
António Maria Lisboa, 

António Joaquim Lança, 
Augusto Gil, Bocage, Manuel Laranjeira, 

Sylvia Plath e Stela do Patrocínio
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Espetáculo construído a partir 
de um processo de criação ten-
do como referências as leituras 
de O Albergue Noturno, de Máxi-
mo Gorky e Os Últimos Dias da 
Humanidade, de Karl Kraus e 
numa pesquisa sobre o ser e o 
sentir a cidadania em situações 
de emergência, necessidade, 
revolta, sonho.

O palco como corolário da nos-
sa própria existência, como es-
paço e laboratório de reflexão 
nas práticas teatrais do Sermos 
hoje ainda Humanos. Intérpre-
tes/guardiões das memórias, 
dos despojos, dos bens e dos 
princípios. Vitimas. Carrascos. 
Guerreiros. Poetas. Intérpre-
tes/incógnitos, apanhados no 
sobressalto do quotidiano e en-

clausurados à espera, na pro-
cura de um tempo perdido de 
razões para prosseguir numa 
gravidade instável, ameaçado-
ra e silenciosa a aventura da 
Vida.

PROJETO COM A COMUNIDADE / TEATRO

16 a 19 JUN

2035
conceção e direção FRAGA

qui a sáb 21h30 | dom 16h30 | 75 min. aprox. | m/ 16 anos

preço único 2,503 // descontos não aplicáveis // ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

Conceção, direção, dramaturgia 
e espaço cénico Fraga 

Interpretação 
Alexandra Dias, Ana Cristina Teixeira, 

Ana Paula Amaral, Aurora Batista, 
Célia Rodrigues, Célia Lopes, 

Elisabete Gueidão, Fernanda Lopes, 
Florbela Sá e Cunha, Helena Marques, 
Isabel Moura, Isabel Gomes da Costa, 

Joana Soares, João Almiro, 
Julieta Ribeiro, Lara Pires, 

Manuela Bento, Manuela Antunes, 
Margarida Carvalho, Margarida Quintal, 

Maria Marques, Miguel Pinto, 
Mirene Castro, Nuno Pereira, 

Patrício Olefson, Raul Albuquerque, 
Ricardo Meireles, Roberto Terra, 
Samuel Almeida, Sandra Correia 

e Vanessa Aguiar (e outros a definir)

ESTREIA



42 ESPAÇO ABERTO… 
ELES FAZEM SEU, POR ALGUMAS HORAS OU ALGUNS DIAS, O TEATRO VIRIATO

crianças, jovens e adultos da 
nossa cidade?

Entre os dias 21 e 26 de junho os 
alunos da escola Lugar Presente 
ocupam o palco do Teatro Viriato, 
para uma festa muito especial. 
Esperam-se dias fantásticos 
repletos de alegria e momentos 
únicos de dança, música e teatro.
Ana Cristina Pereira
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E se o palco do Teatro Viria-
to fosse tomado por piratas e 
princesas, animais ferozes ou 
bailarinas exóticas? Se viessem 
também B-Boys e MTV girls, es-
trelas de cinema e acrobatas, ou 
mesmo bailarinas de tutu a ro-
dopiar em pontas?

E tudo isto com muito freesty-
le, gestos ondulantes, piruetas, 
saltos, quedas controladas, sus-
surros e abraços apertados? E 
se quem encarnasse estas per-
sonagens fantásticas não fos-
sem artistas profissionais, mas 

DANÇA E TEATRO

21 a 26 JUN

APRESENTAÇÕES 
LUGAR PRESENTE

+INFO EM BREVE

www.teatroviriato.com

facebook.com/teatroviriato

www.companhiapauloribeiro.com

www.lugarpresente.com
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D de descobrir, desfragmen-
tar, desenvolver, deduzir, dia-
bolo. E de evoluir, extrapolar, 
estimar, entender. C de com-
binar, criar, construir. A de 
aprender, alcançar. ! de in-
vestigar, inventar, partilhar e 
jogar. 

Neste laboratório de diabolo, 
orientada por Didac Gilabert 
e Teresa Santos, os partici-
pantes terão a oportunidade 
de aprender a base comum e 
necessária desta técnica para 
depois deformá-la e jogar 
com ela. O grupo será desafia-
do ainda a explorar a relação 
entre o objeto e o corpo, valo-
rizando a pesquisa de uma lin-

guagem pessoal, e a descobrir 
algumas das possibilidades 
infinitas que existem no mun-
do dos malabares e do diabolo 
em particular.

OFICINA

27 JUN a 01 JUL

DECA! LABORATÓRIO DE DIABOLO
orientadores DÍDAC GILABERT e TERESA SANTOS

seg a sex 09h30 às 12h30 e 14h30 às 17h30 

público-alvo dos 10 aos 14 anos

lotação 14 participantes

preço único 253 // descontos não aplicáveis



47SETEMBRO EM ANTECIPAÇÃO
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Steamboat Switzerland é uma 
banda formada em 1995 por 
três músicos virtuosos, Lucas 
Niggli, Dominik Blum e Marino 
Pliakas, originários da Suíça. 

Impulsionado pelas misturas 
explosivas e eletrizantes das 
sonoridades do Heavy Metal, 
o coletivo incorpora também 
nas suas composições ele-
mentos da música contempo-
rânea. O talento do trio não se 
esgota nas complexas compo-
sições que apresentam, é tam-
bém aumentado pelo poder de 
improvisação dos músicos.

Com oito álbuns lançados, o 

grupo tem atuado nas mais 
importantes salas europeias e 
norte-americanas e participa-
do em diversos festivais inter-
nacionais. 

Este concerto, marca a es-
treia do grupo em Portugal.

CONCERTO

30 SET

STEAMBOAT SWITZERLAND 
EXTENDED 
com DAVID DRAMM - ORANGE SLICE

sex 21h30 | 90 min. | m/ 6 anos

preço A: 103 (plateia e camarotes)/ 7,503 (frisas frontais)/ 53 (frisas laterais)

// descontos aplicáveis (ver pág. 59) // ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

Orgão Hammond Dominik Blum
Baixo elétrico Marino Pliakas 

Bateria Lucas Niggli
Composição David Dramm 



48 OUTUBRO EM ANTECIPAÇÃO
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Frente a frente com o seu 
público, um grupo de jovens 
propõe-se falar do que signifi-
ca, ou do que pensam signifi-
car, ser um ser livre. Com um 
futuro que não promete mais 
o reconhecimento das velhas 
regras de um sistema social e 
político moribundo, defendem 
um futuro que pretendem re-
clamar na sua plena liberdade. 

Com esta performance, Ana 
Borralho e João Galante pro-
curam, com a ajuda de uma 

turma do ensino secundário de 
Viseu, desinquietar e provocar 
o público com uma reflexão 
sobre a sociedade. Uma socie-
dade que continua a acreditar 
que qualquer trabalho é me-
lhor do que nenhum, para que 
o consumo nunca pare. 

PROJETO COM A COMUNIDADE / PERFORMANCE

07 e 08 OUT

SÓ HÁ UMA VIDA E NELA QUERO 
TER TEMPO PARA CONSTRUIR-ME 
E DESTRUIR-ME
um projeto de ANA BORRALHO e JOÃO GALANTE 

a partir de um texto de PABLO FIDALGO LAREO

80 min.

sex 10h30 | grupos escolares (m/ 12 anos) | preço único 1,503 // descontos não aplicáveis

sáb 21h30 | m/ 12 anos | preço único 2,503 // descontos não aplicáveis 

// ESPAÇO CRIANÇA DISPONÍVEL

Conceito, direção artística, espaço e luz 
Ana Borralho & João Galante
Texto original Pablo Fidalgo Lareo
Banda sonora original 
Coolgate e Pedro Augusto
Assistência de ensaios e colaboração 
artística Catarina Gonçalves e Tiago Gandra
Sonoplastia Pedro Augusto 
Performers uma turma do ensino Secundário 
de Viseu (A definir)  

Produção casaBranca
Coprodução Culturgest 
/ Projeto Panos - Palcos Novos Palavras Novas 
(Texto original Pablo Fidalgo Lareo, 
Tradução Francisco Frazão)
Apoio Câmara Municipal de Lagos, LAC - Labo-
ratório de Actividades Criativas, TEL – Teatro 
Experimental de Lagos
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TEATRO
04 a 15 JUN

KARAMAZOV – IVAN OU A DÚVIDA
de SÓNIA BARBOSA

Apresentação informal da residência no dia 15 JUN, sex 21h30

RESIDÊNCIAS 
ARTÍSTICAS
A atividade do Teatro Viriato não se resume, nem se esgota na pro-
gramação regular que é apresentada ao público. Consciente do pa-
pel que as instituições culturais devem desempenhar no apoio ao 
tecido artístico, o Teatro Viriato tem vindo a disponibilizar espaço, 
equipamento e apoio técnico para que os artistas de diversas áre-
as possam desenvolver os seus projetos numa atmosfera de maior 
criatividade, com acesso às melhores condições de trabalho, usu-
fruindo da oportunidade de experimentar e testar opções em palco, 
potenciar os resultados dos projetos em ante-estreia e beneficiar 
das apreciações de alguns convidados para conversas pós-ensaios 
e/ou apresentações informais.

Para o Teatro Viriato além do apoio individual que é concedido a 
cada companhia, artista ou projeto, esta cooperação fomenta a mo-
bilidade intelectual e estimulo criativo, assim como permite uma 
descentralização dos focos de formação e criação ao nível das artes 
de palco.
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A TECEDURA DO CAOS
de TÂNIA CARVALHO
03 ABR – Les Treize Arches, Brive (França) 

NOVE’S FORA
de COMPANHIA ERVA DANINHA

06 ABR – Teatro Municipal de Vila Real

11 ABR – Melgaço (Comédias do Minho)

12 ABR – Monção (Comédias do Minho)

13 ABR – Paredes de Coura (Comédias do Minho)

14 ABR – Valença (Comédias do Minho)

15 ABR – Vila Nova de Cerveira (Comédias do Minho)

A FESTA (DA INSIGNIFICÂNCIA)
de PAULO RIBEIRO | COMPANHIA PAULO RIBEIRO

26 e 27 ABR – Scène Nationale de Besançon (França)

SUSPENSÃO
de CLARA ANDERMATT, JONAS RUNA e ANTÓNIO SÁ-DANTAS

13 MAI – Teatro Municipal Joaquim Benite, Almada

FICA NO SINGELO
direção e coreografia CLARA ANDERMATT

23 MAI – Théâtre de la Ville, Paris (França)

MIRAGINAVA
de JOANA PROVIDÊNCIA e LEONOR KEIL
COMPANHIA PAULO RIBEIRO

01 e 02 JUN – Auditório Isabel Alves Costa, Porto

VIAJANTES SOLITÁRIOS
de JOANA CRAVEIRO | TEATRO DO VESTIDO

16 e 26 JUN – apresentação pelo Teatro Nacional D. Maria II 

em local a definir

VIAGEM À LUA e NUMBER, PLEASE?
musicado ao vivo por JOSÉ CARLOS SOUSA e NUNO SILVA
CINE CLUBE DE VISEU

09 JUL – Parque da Liberdade, Vouzela

52 O TEATRO VIRIATO A CIRCULAR

A CIRCULAR

A visão estratégica de dinamização cultural e de apoio à 
criação artística do Teatro Viriato assenta também no assumir 
de coproduções de espetáculos de companhias e artistas 
nacionais. Neste trimestre as coproduções a circular são:



Criar condições para o desenvolvimento da criação artística na re-
gião em estreita relação com o público local, regional e nacional é 
um dos eixos estratégicas da ação do Teatro Viriato. Nesse sentido, 
durante o ano de 2016, o Teatro Viriato acolhe na sua programação 
anual o encenador Nuno cardoso enquanto Artista Residente.

NUNO CARDOSO
Iniciou o seu percurso teatral no CITAC. Como ator, destacam-
se Um Processo, a partir de Franz Kafka, O Subterrâneo, de 
Fiodor Dostoiévski, Gato e Rato, de Gregory Motton, Na Solidão 
dos Campos de Algodão, de Bernard-Marie Koltès, Projeto X.2 – A 
Mordaça, de Eric-Emmanuel Schmitt, Gretchen, a partir de Urfaust 
de Goethe, Otelo, de William Shakespeare, Querido Monstro, de 
Javier Tomeo, Filho da Europa, a partir de Peter Handke e T3+1, a 
partir de Anton Tchekov. Foi um dos fundadores do coletivo Visões 
Úteis, onde encenou As Aventuras de João Sem Medo, a partir da 
obra homónima de José Gomes Ferreira, Casa de Mulheres, de 
D. Maraini, e Porto Monocromático. De 1998 a 2003, foi Diretor 
Artístico do ANCA. No TNSJ, assumiu a Direção Artística do TeCa 
entre 2003 e 2007. Como criador residente no TNSJ encenou Pas-
de-Cinq + 1, de Mauricio Kagel, O Despertar da primavera, de Frank 
Wedekind, Woyzeck, de Georg Büchner, e Plasticina, de Vassili 
Sigarev. O seu percurso inclui ainda as encenações de Ricardo II, 
de William Shakespeare, R2, a partir de Shakespeare, Boneca, a 
partir de Henrik Ibsen, Platónov, de Anton Tchekov, A Boa Alma 
de Sechuan, de Bertolt Brecht, Love and Marriage, a partir de 
Ibsen, e Jornada para a Noite, de Eugene O’Neill. Para o Ao Cabo 
Teatro encenou Antes dos Lagartos, de Pedro Eiras, Purificados, de 
Sarah Kane, Valparaíso, de Don DeLillo, Parasitas, de Marius von 
Mayenburg, Jardim Zoológico de Cristal, de Tennessee Williams, A 
Gaivota, de Anton Tchekov, As Três Irmãs, de Anton Tchekov, Desejo 
sob os Ulmeiros, de Eugene O´Neill, Medida por Medida, de William 
Shakespeare, Porto S. Bento, criação coletiva, A Visita da Velha 
Senhora, de Friedrich Dürrenmatt, Class Enemy, de Nigel Williams, 
Coriolano, de William Shakespeare, Demónios, de Lars Norén, 
Britânico, de Jean Racine, e Arquipélago, criação coletiva. Assumiu 
desde 2002 a direção artística do Ao Cabo Teatro.
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ARTISTA
RESIDENTE
NUNO CARDOSO // 2016



56 O TEATRO VIRIATO EM REDE

PROGRAMA ARTISTAS EMERGENTES
Com o intuito de reforçar a estratégia de apoio à criação 
emergente nacional na área da dança e do teatro, a Rede 5 
Sentidos decidiu apoiar dois artistas emergentes no período de 
dois anos. O Programa Artistas Emergentes propõe aos artistas 
selecionados a possibilidade de desenvolver o seu trabalho 
durante um período de tempo mais generoso do que os tempos 
normais “do mercado”, com a oferta de condições de trabalho 
favoráveis à consolidação do seu trabalho, numa oportunidade 
única de se encontrar com públicos variados.

DANÇA

18 a 29 JUL

O NASCIMENTO DE ARETE
de LUÍS GUERRA
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REDE 
DE PROGRAMAÇÃO 
CULTURAL 

5 SENTIDOS
Pensada para promover a programação cultural e a produção 
artística em rede, a 5 Sentidos foi criada , inicialmente em 2009, 
por cinco estruturas culturais do pais, tendo sido alargada em 
2013 para 10 parceiros e mais recentemente para 11. Esta rede 
de programação cultural surgiu com o intuito de estabelecer 
uma colaboração mais estreita entre as várias instituições. 
As estruturas que integram esta rede de programação 
cultural são: Teatro Viriato (Viseu, Centro Cultural de Vila Flor 
(Guimarães), Centro de Artes de Ovar, O Espaço do Tempo 
(Montemor-oNovo), Teatro Académico Gil Vicente (Coimbra), 
Teatro Maria Matos (Lisboa), Teatro Micalense (Ponta Delgada), 
Teatro Municipal da Guarda, Teatro Nacional São João (Porto), 
Teatro Virgínia (Torres Novas) e Teatro Municipal do Porto.
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DESCONTOS TEATRO VIRIATO (exceto quando indicado)
50% Mecenas e Amigos (Adágio a Appassionato) do Teatro Viriato; Cartão Municipal do 
Idoso; Cartão Municipal da Juventude e Cartão Jovem.

30% Famílias (Pai e/ou mãe com filhos menores) – o desconto incide sobre os 
bilhetes dos adultos, aos menores é aplicado o Preço Jovem (53); Amigos do Teatro 
Municipal da Guarda; Sócios da ACERT; Sócios do Cine Clube de Viseu; Profissionais 
do Espetáculo; Funcionários da Câmara Municipal de Viseu e SMAS, todos os 
restantes sócios e funcionários das Juntas de Freguesias Urbanas e Municípios 
membros institucionais das Obras Sociais, Grupos de >10 px e m/ 65 anos.

15% Amigos Largo do Teatro Viriato e Professores.
Os descontos não são acumuláveis. Os bilhetes com desconto são pessoais e 
intransmissíveis e obrigam à identificação na entrada quando solicitada.

DESCONTO PARA COMPRA ANTECIPADA
Até 20 dias antes do espetáculo no auditório (à exceção de grupos escolares):
5% não acumulável com qualquer outro desconto.

* Peça o seu cartão na bilheteira.

Em pacotes temáticos ou em espetáculos à sua escolha, as assinaturas permitem-lhe 
beneficiar de descontos progressivos, ao selecionar com antecedência os espetáculos 
da sua preferência. Informe-se na bilheteira do Teatro Viriato.

ESPAÇO CRIANÇA
orientação RAQUEL MARCOS e TIAGO LOPES
3 aos 10 anos | lotação mínima 3 crianças | preço 33

Mediante marcação prévia, até 48 horas antes do espetáculo, 
junto da bilheteira do Teatro Viriato.

Este programa pode ser alterado por motivos imprevistos. 

REDES SOCIAIS
facebook www.facebook.com/teatroviriato
youtube www.youtube.com/user/teatroviriato
twitter www.twitter.com/Teatro_Viriato
app www.play.google.com/store/apps/details?id=estgv.teatroviriato

BILHETEIRA
(Tel. Geral 232 480 110) 
De seg a sex, das 13h00 às 19h00. 
Em dias de espetáculo das 13h00 às 22h00. 
Em espetáculos a realizar de manhã, 
a bilheteira abre 1h antes do mesmo, 
encerrando 30 minutos após o seu início. 
Em espetáculos a realizar à tarde, aos 
sáb, dom e feriados, a bilheteira abre às 
13h00, encerrando 30 minutos após o 
início do espetáculo.
Agora também em BOL 
(www.teatroviriato.com), nos balcões 
dos CTT, na Fnac e Forum Viseu.

RESERVAS 
Reservas efetuadas por telefone e 
email. Os bilhetes reservados devem ser 
levantados até 3 dias após a reserva e até 
pelo menos 24h antes da hora de início do 
espetáculo. Não há lista de espera para 
eventuais desistências.

GRUPOS ESCOLARES
No caso de grupos escolares, por cada 10 
alunos, um adulto tem direito a bilhete 
gratuito. 
Público carenciado e instituições de 
solidariedade social beneficiam de 
bilhetes subsidiados por donativos dos 
Amigos do Teatro Viriato. 
O Teatro Viriato disponibiliza, mediante 
pagamento, autocarros para trazer o 
público escolar ao Teatro. Este serviço 
carece de marcação prévia.
A confirmação das reservas e o 
levantamento dos bilhetes de grupos 
escolares deverá ser efetuado, pelo 
menos, uma semana antes da data da 
atividade. 

CONDIÇÕES DE ACESSO 
Após o início do espetáculo não é 
permitida a entrada na sala (nº 5 do Art.° 
340 do Decreto-Lei no 315/95 de 28/11), 
não havendo lugar ao reembolso do preço 
pago pelo bilhete. 
O bilhete deverá ser conservado até ao final 
do espetáculo. 
É expressamente proibido filmar, 
fotografar ou gravar, assim como fumar, 
consumir alimentos ou bebidas.
À entrada, os espectadores devem 
desligar os telemóveis e outras fontes de 
sinal sonoro. 

DEFICIENTES 
Assistência a deficientes motores. 
(Agradecemos a sua solicitação 
antecipadamente). 

ESPAÇOS PÚBLICOS 
Canto do Teatro (exposição permanente); 
Internet wireless;
Foyer aberto em 
horário de Bilheteira e Bar.

BAR
Em dias de espetáculo: 30 min. antes 
do início da sessão - Acesso restrito
No final do espetáculo - Público geral

FOYER
seg a sex 13h00 - 19h00 

VISITAS GUIADAS GRATUITAS 
Sem animação e sem jogos. 
À seg, ter e qua (mediante marcação 
prévia).

• 

• 

• 

• 

ASSINATURAS

Livre*     Descontos progressivos + espectáculos = + descontos



ALGUMAS VANTAGENS: 

·  Descontos na aquisição de bilhetes;

·  Descontos no Bar do Teatro e na aquisição de livros
na extensão da livraria Bertrand no foyer do Teatro Viriato;

·  Benefícios fiscais;

·  Descontos idênticos aos sócios da ACERT para a programação
do Novo Ciclo ACERT/Tondela e aos sócios do Cine Clube de Viseu
para a respetiva programação;

·  Descontos na programação do Teatro Municipal da Guarda; 

·  Descontos na Clínica Baccari (consultar tabela na clínica),
na PsicoSoma e no Forlife (consultar tabela);

·  Isenção da jóia de inscrição nas aulas/cursos da Escola Lugar Presente.

A PARTIR DE 533 POR ANO!
Seja o primeiro a conhecer a programação e usufrua de bilhetes 
gratuitos e de descontos no Teatro Viriato e em outras instituições 
culturais da região, nossas parceiras. 

FAÇA-SE AMIGO... Amigos · 2016

Vivace Litocar

Sostenuto Abyss & Habidecor • Dão · Quinta do Perdigão; 

Allegro BMC CAR • Quinta das Marias • Tipografia Beira Alta; 

Moderato Família Caldeira Pessanha • Ladeira da Santa • Quinta da Fata • UDACA; 

Andante Farmácia Avenida • Grupo de Amigos do Museu Nacional Grão Vasco;

Adágio Amável dos Santos Pendilhe • Ana Maria Albuquerque Sousa • Ana Maria 
Ferreira de Carvalho • Ana Paula Ramos Rebelo • António Cândido Rocha Guerra 
Ferreira • Benigno Rodrigues • Cláudia Saraiva • Centro de Saúde Familiar de Viseu, 
Lda. • Eduardo Melo e Ana Andrade • Fernanda de Oliveira Ferreira Soares de Melo • 
Fernando Figueiredo Augusto • Fernando Soares Poças Figueiredo e Maria Adelaide 
Seixas Poças • Geraldine de Lemos • Isabel Pais e António Cabral Costa • Isaías 
Gomes Pinto • João José Garcia da Fonseca e Maria José Agra Regala da Fonseca • 
João Luís Veiga Fernandes • João Pedro Lopes Simões e Litao Huang • José Gomes • 
José Luís Abrantes • Júlio da Fonseca Fernandes • Magdalena Rondeboom e Pieter 
Rondeboom • Maria de Fátima Ferreira • Maria de Lurdes Poças • Maria Isabel 
Oliveira • Marina Bastos • Martin Obrist e Maria João Obrist • Miguel Costa e Mónica 
Sobral • Nanja Kroon • Patrícia Morgado Santos • Paula Nelas • Paulo Marques • 
Raquel Balsa • Raul Albuquerque e Vitória Espada • Ricardo Jorge Brazete e Silva e 
Maria da Conceição e Silva • Vítor Domingues • 3XL Segurança Privada;

Júnior Beatriz Afonso Delgado • Eduardo Miguel de Amorim Barbosa • Maria 
Leonor Martins • Matilde Figueiredo Alves • Pedro Dinis de Amorim Barbosa • 
Rafael Cunha Ferreira.

E outros que optaram pelo anonimato.

Mecenas · 2016

Apoio à divulgação · 2016

 HISTORIC HOTEL AND SPA
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CENTRO DE ARTES DO ESPECTÁCULO DE VISEU 

Paulo Ribeiro Diretor-geral e de Programação • José Fernandes 
Diretor Administrativo • Paula Garcia Diretora Adjunta • Sandra 
Correia Assessora Administrativa e Financeira • Raquel Marcos 
Assistente de Direção • Maria João Rochete Responsável de 
Produção • Carlos Fernandes Assistente de Produção • Nelson 
Almeida, Paulo Matos e Pedro Teixeira Técnicos de Palco • Ana 
Filipa Rodrigues Técnica de Comunicação e Imprensa • Teresa 
Vale Produção Gráfica • Gisélia Antunes Bilheteira • Emanuel 
Lopes Técnico de Frente de Casa • Consultores Maria de Assis 
Swinnerton Programação • Colaboradores António Ribeiro de 
Carvalho Assuntos Jurídicos • José António Loureiro Eletricidade 
• Contraponto Contabilidade • Paulo Ferrão Coordenação Técnica 
de Palco • José António Pinto Informática • Cathrin Loerke Design 
Gráfico • Acolhimento do Público Ana Rilho, André Rodrigues, 
Bruna Pereira, Bruno Marques, Carla Silva, Catarina Ferreira, 
Daniela Fernandes, Franciane Maas, Francisco Pereira, Joana 
Rita, Joel Fernandes, João Almeida, Lucas Daniel, Luís Sousa, 
Neuza Seabra, Roberto Terra, Ricardo Meireles, Rui Guerra, 
Sandra Amaral, Sara Cerdeira, Soraia Fonseca e Vânia Silva
• Colaboração Técnica 

Estrutura financiada por

*aplicáveis todos os descontos  |  O preço Jovem e Desempregado não são aplicados nos camarotes

Camarotes
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10 1013 13

11 1114 14

12 1215 15

13 1316 16

14 14
15 15

16 16

17 17
18 18

19 19

Preço A

Plateia 10,001*

Camarote 10,001

(descontos aplicáveis a 
amigos & mecenas)

Frisas frontais 7,501

Frisas laterais 5,001

Preço B

Plateia 15,001*

Camarote 15,001

(descontos aplicáveis a 
amigos & mecenas)

Frisas frontais 10,001

Frisas laterais 7,501

Outros Preços

Preço Jovem 5,001

≤ 30 anos (em espetáculos no 
auditório, salvo indicação em 
contrário).

Preço Desempregado 2,501

(em espetáculos no auditório, 
salvo indicação em contrário e 
mediante apresentação de com-
provativo do Centro de Emprego 
ou Segurança Social).

Plateia

196 Lugares

Camarotes

22 Lugares

Frisas frontais

14 Lugares

Frisas laterais

56 Lugares



CECI N’EST PAS UN FILM 
DUETO PARA UMA MAÇÃ E UM OVO
de PAULO RIBEIRO | COMPANHIA PAULO RIBEIRO

22 ABR - Teatro Viriato, Viseu (ANTESTREIA)
29 ABR - Cine Teatro São Pedro, Abrantes

A FESTA (DA INSIGNIFICÂNCIA)
de PAULO RIBEIRO | COMPANHIA PAULO RIBEIRO

26 e 27 ABR - Scène Nationale de Besançon, França

MIRAGINAVA
de JOANA PROVIDÊNCIA e LEONOR KEIL 
COMPANHIA PAULO RIBEIRO

01 e 02 JUN - Auditório Isabel Alves Costa, Porto

EM DIGRESSÃO

COMPANHIA PAULO RIBEIRO

Teatro Viriato Largo Mouzinho de Albuquerque, Apartado 2086 EC Viseu · 3501-909 Viseu 

T 232 480 110  · geral@pauloribeiro.com · www.pauloribeiro.com

PAULO RIBEIRO
Direção Artística

ALBINO MOURA
Gestão e Produção 

SANDRA CORREIA 
Assessora Administrativa e Financeira
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